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A prevalência de dor crônica em indivíduos
da África do Sul
A prevalência de dor crônica em amostras representativas de diferentes

nações varia entre 14% e 37%. Além disso, fatores como sexo feminino, idade

avançada, menor escolaridade e menor nível socioeconômico estão associados

ao aumento da prob
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A prevalência de dor crônica em amostras representativas de diferentes nações

varia entre 14% e 37%. Além disso, fatores como sexo feminino, idade avançada,

menor escolaridade e menor nível socioeconômico estão associados ao aumento

da probabilidade de dor crônica. Assim, diante da ausência de dados sobre a

prevalência dessa condição nos países em desenvolvimento, o estudo busca

analisar esse parâmetro em uma amostra representativa de indivíduos da África

do Sul. A amostragem baseou-se em unidades de habitação, que proporcionou a

entrevista de 10.336 sul-africanos com mais de 15 anos. Na entrevista, houve a

aplicação de um questionário sobre a frequência, a duração e a localização da

dor, além de aspectos sobre variáveis sociodemográficas. Com base nos

resultados, a prevalência de dor crônica foi de 18%, ou seja, quase 1 em cada 5

adultos sul- africanos apresentam essa condição. O estudo evidenciou que

indivíduos com idade avançada são mais propensos à apresentar dor crônica,

afetando 1 em cada 3 sul-africanos com idade superior a 65 anos. Ademais, a dor

crônica foi 20% mais prevalente em mulheres do que em homens, fato que pode

ser consequência da hipersensibilidade à dor causada pela dismenorreia.

Entretanto, diferente do que se esperava, não houve associação entre fatores
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sociodemográficos como raça, escolaridade, residência, emprego, nível de

urbanização, nível de riqueza e acesso ao seguro de saúde privado. Assim, a

ausência de associação aponta que a dor crônica afetou uniformemente a

população no parâmetro educacional e socioeconômico.

Referência: Kamerman PR, Bradshaw D, Laubscher R, et al. Almost 1 in 5 South

African adults have chronic pain: a prevalence study conducted in a large

nationally representative sample. Pain. 2020;161(7):1629-1635. Alerta submetido

em 15/09/2020 e aceito em 09/10/2020. Escrito por Mariana Lôbo Moreira.

Fonte: novo.dol.inf.br/materia/a-prevalencia-de-dor-cronica-em-individuos-da-africa-do-sul · Conteúdo do Boletim DOL — Dor

On Line. Reprodução permitida mediante citação da fonte.

DOL · D
OR ON LINE

Baixado de dol.inf.br  ·  Edição 243 · Outubro 2020  ·  ISSN 2446-6670  ·  10/08/2026 Pág. 2/2


